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Reuniu-se em "sala virtual" a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do
Programa de Pós-graduação em Agricultura e Informações Geoespaciais, composta
pelo prof. Dr. Murillo Guimarães Carneiro (Universidade Federal de Uberlândia-UFU),
orientador do candidato, prof. Dr. Daniel Stefany Duarte Caetano (Universidade
Federal de Uberlândia-UFU), e prof. Dr. Hudson Carvalho Bianchini (UNIFENAS).

Iniciando os trabalhos o presidente da mesa, Dr. Murillo Guimarães Carneiro,
apresentou a Comissão Examinadora e o candidato, agradeceu a presença do
público, e concedeu ao discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A
duração da apresentação da discente e o tempo de arguição e resposta foram
conforme as normas do Programa.

A seguir o senhor presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos
examinadores, que passaram a arguir o candidato. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando o candidato:

Aprovado.
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O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
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interna da UFU.
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.
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FIGURA 2 . Exemplo de regressão SVM linear, destacando a função de predição e a margem ε

ajustada e sua margem ε







Épsilon (ε): 
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R²
R² igual a 0,60



world data obtained from the “Champion Cases” database of the Brazilian Soybean 
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rofunda como: “Uma 

saída”.
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uma linha que represente os dados, mas também introduz o conceito de margem de tolerância (ε), 

ŷ

tolerância, geradas pelo épsilon  (ε). Essa margem define o intervalo em que os desvios entre os 

ŷ

delimitam a margem de tolerância (ε=0.1). O parâmetro 

Aqueles pontos dentro da margem de tolerância (ε) não influenciam diretamente o ajuste do 
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“fertilidade aparente” do solo com base em atributos como pH, CTC, saturação por bases e teores 
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dessas informações, a base de dados utilizada neste estudo foi obtida a partir dos “Cases 

Campeões” do CESB, reunindo registros de lavouras de alta produtividade empregados na 
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represente os dados, mas também introduz o conceito de margem de tolerância (ε), que define um 



tolerância (ε) não influenciam diretamente o ajuste do modelo, enquanto os pontos fora da 
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produtividade (yi), as previsões geradas (ŷi), o erro absoluto – ŷ – ŷ
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– –20 na dose de 350 kg ha⁻¹. Para esse manejo, os modelos 

se uma redução da adubação para 250 kg ha⁻¹, mantendo 

kg ha⁻¹. Novamente, os modelos apresentaram estimativas semelhantes às dos cenários anterior e 
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consideradas. A base de dados utilizada, composta pelos “Cases Campeões” do CESB, representa 
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